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      Da emergência de um dicionário de comunicação


      A área de comunicação precisa ser repensada neste país. Desde que as discussões, os estudos, os trabalhos acadêmicos e as publicações começaram a se desenvolver em escala galopante, especialmente a partir dos anos 70 do século XX, a área caminhou de forma mais ou menos acidental, tropeçando em conceitos mal digeridos, como o da própria “comunicação de massa”, passando por traduções às vezes desastrosas, recebendo acriticamente todo um material muitas vezes de segunda mão ou de qualidade duvidosa. Assim expandiu-se, um pouco aos trancos e barrancos, essa área que, mesmo assim, tornou-se um excepcional espaço de trabalho de jovens pesquisadores, de estudiosos, de professores e interessados em geral, ansiosos por dar uma resposta às questões prementes que se colocavam no cenário comunicacional brasileiro.


      Os meios de comunicação chegaram ocupando todos os espaços e todas as discussões. O desenvolvimento da técnica não esperou que a inteligência dos estudiosos conseguisse apresentar uma reflexão paralela, sincrônica, que desse conta da necessidade de contínua atualização; pelo contrário, foi se expandindo exponencialmente enquanto a prática universitária e intelectual só podia acompanhar tardiamente seus resultados.


      A isso se soma o fato de a área de comunicação neste país ter criado uma demanda muito grande de profissionais de ensino e de pesquisa para ocupar os postos na universidade, profissionais esses que não estavam em condições de atender adequadamente essa exigência, pois não haviam sido formados especificamente no estudo dos fenômenos comunicacionais. Assim, pioneiros como Gabriel Cohn, em São Paulo, ou Luiz Costa Lima, no Rio de Janeiro, assumiram a dianteira na apresentação de textos comunicacionais, apesar de serem sociólogo, o primeiro, e crítico literário, o segundo. E os cursos passaram a ser ministrados por antropólogos, sociólogos, linguistas, psicólogos, matemáticos, exatamente porque não havia pessoal científico especializado no comunicacional.


      O tempo passou e a área acomodou-se a essa situação imprópria. Os novos ingressantes no ensino e na pesquisa continuavam a seguir seus mestres nas décadas seguintes, replicando pesquisas administrativas, cuja origem e desenvolvimento estavam associados à economia, ao marketing e à publicidade, reproduzindo olhares e abordagens das ciências sociais, da história e da psicologia ou da psicanálise. Essas áreas são de grande valia para o saber humanístico, mas não poderiam se ocupar, por razões de especialização, com o estudo da comunicação stricto sensu. Com isso, o vocabulário, a construção de categorias, o desenvolvimento de um saber próprio, eminentemente comunicacional ficaram em segundo plano. A área ainda se ressentia desse hibridismo, não conseguia constituir um campo próprio, mas formava-se por cruzamentos de linhas, orientações e vetores, cuja “síntese” chamávamos de “comunicação”.


      Mas já amadurecemos para a mudança e a consolidação. A época atual demonstra condições satisfatórias para erguer, por fim, um saber específico que não dispensa as trocas com as ciências humanas, o apoio que estas sempre deram, mas que precisa constituir-se como um campo próprio, não apenas como “aplicação” de outros campos, como equivocadamente o classificam as agências de financiamento de pesquisa.


      Por isso este dicionário. Para sugerir uma ordenação, uma estruturação, um código próprio que busque rever os conceitos da área, aperfeiçoá-los e expurgar aquilo que é indevido, incorreto, transposição mal resolvida, solução de primeira hora. Ainda operamos em nosso cotidiano acadêmico com conceitos que se tornaram clichês, que prejudicam a inteligência, que excluem nomes ou escolas simplesmente por repetir vícios ou estereótipos redutores. Há ainda muito que se depurar na construção desse saber.


      Mas o primeiro passo está aqui, nesta nossa proposta. Sessenta especialistas brasileiros juntaram-se nesta empreitada em busca da consolidação da ciência da comunicação, a fim de ratificar a função reguladora e ordenadora de um dicionário.


      Esta obra busca atingir todo o espectro da comunicação, desde as formas interpessoais, o face a face, as coletivas (dos grupos de discussão), a comunicação presencial em sala de aula, até a chamada “comunicação social”, que abrange as formas de comunicação irradiada (em que se conhece o polo emissor – uma estação de TV, uma emissora de rádio, uma empresa de publicidade –, mas não os receptores, que são anônimos) e a comunicação espectral ou eletrônica. Parte-se do princípio de que o conceito de comunicação pode e deve ser válido para todas as instâncias da comunicabilidade humana e assim deve ser estudado.
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      Sobre os termos


      No que se refere à terminologia, o dicionário converteu todas a frases e expressões que continham a palavra “mídia” e seus derivados para o termo original media, dotando o texto de uniformidade léxica, sem perda da precisão e atuando no sentido de maior rigor linguístico. Afinal, um dia a opção terá que ser feita e não nos cabe referendar nem estimular a produção de conflitos terminológicos que operam na ambiguidade.


      É o caso, por exemplo, de frases do tipo: “Diferentes mídias (cinema, rádio, TV etc.) realizam entrecruzamentos mediáticos que levam a uma saturação...”, em que se constata um duplo equívoco linguístico. Primeiro, porque utiliza numa mesma e única frase duas formas que se chocam linguisticamente, que são opostas, para caracterizar o fenômeno comunicacional: uma, derivada do neologismo brasileiro “mídia”, e outra, acatando a forma internacionalmente utilizada (e mais correta) do radical media. Ora, ou optamos por uma ou por outra; é preciso que se instale uma coerência lexical e semântica. Mas isso não é tudo. O vício acadêmico brasileiro chama cada um dos processos comunicacionais (cinema, jornal, rádio etc.) de “mídia”, quando sabemos, todos nós, que “mídia” é uma forma plural, que se aplica “aos meios”, e não admite a forma singular, que seria o meio. Logo, não existe a mídia, no máximo os mídia. Assim, jornal, TV, rádio, publicidade são meios, cada um é um meio ou medium. A forma transformada e corrigida passaria a ser, então: “Diferentes meios (cinema, rádio, TV etc.) realizam entrecruzamentos mediáticos que levam a uma saturação...”


      Por isso, o Dicionário da Comunicação se propõe a revisar essas expressões indevidas que depõem contra a seriedade dessa área. Podemos falar perfeitamente multimedia ou multimeios, hipermedia ou hipermeios, meios de massa, ou, como nos ensinam os portugueses, mais fiéis ao rigor vernáculo, os media. Fôssemos optar pela solução corrente, deveríamos, então, assumir todas as suas variantes, o que nos daria midiação, intermidiar, midiante, imidiato, e assim por diante, o que seriam formas notoriamente bizarras.
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      Da organização deste dicionário


      O dicionário é composto de verbetes de conceitos e verbetes relativos a pensadores. No caso dos conceitos, além da etimologia e das aplicações em outras áreas, incluiu-se a menção de Temas próximos, opostos e correlacionados. Não há a menção de fontes bibliográficas utilizadas para sua construção, mas apenas da indicação sumária e eventual do nome do estudioso ou do pesquisador que colaborou para a sua produção. Caso o leitor sinta necessidade de maior detalhamento, o Dicionário da Comunicação apresenta, no final, a lista dos autores dos verbetes e seus respectivos e-mails para eventuais consultas específicas.


      No caso dos pensadores, os verbetes trazem, no final, a lista com suas obras principais. Da mesma forma, aparecem apenas o nome da obra e o ano de sua publicação. O leitor encontrará nas livrarias ou bibliotecas a localização precisa para eventuais consultas específicas.
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